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É impossível ter uma ideia de quantos 
anúncios foram feitos na história 
da publicidade. Podemos até expe‑

rimentar alguns critérios de selecção: cir‑
cunscrever a análise no tempo (reduzindo‑a 
ao século xx), no espaço (limitando‑a a Por‑
tugal) e no suporte (não indo além das pu‑
blicações periódicas). O material disponível 
permanece infindável. Vivemos rodeados de 
anúncios, mas a sua omnipresença é tal, que 
deixámos de reparar neles.

Este livro procura chamar a atenção para 
alguns desses anúncios e arrumá‑los numa 
narrativa, que é a do século xx, num contex‑
to, que é o da sociedade portuguesa, e num 
género, que é o da publicidade jornalística. 
«Chamar a atenção» quer dizer convidar 
o leitor a olhá‑los de novo, a relacioná‑los 
com outros anúncios, com as suas memó‑
rias pessoais e com a memória histórica da 
sua sociedade.

A publicidade pode assim dar‑nos uma 
perspectiva privilegiada sobre a evolução do 
gosto e dos valores, o jogo inconstante do 
que muda e do que permanece, as relações 
entre a identidade nacional e as imagens do 
estrangeiro. O que a torna tão interessante 
é precisamente essa sua capacidade de mis‑
turar aquilo que costuma andar separado. 
Aqui, é possível reunir nas mesmas páginas 

margarinas e automóveis, homens podero‑
sos e donas de casa, o tradicional e conser‑
vador ao lado do arrojado e sofisticado.

Em princípio, não há limites para o es‑
tudo da publicidade. Esta leitura procura 
acompanhar os modos como os próprios 
anúncios invadiram o quotidiano e entra‑
ram em todos os espaços e momentos da 
existência humana. Foi Você Que Pediu Uma 
História da Publicidade?  é, assim, o resultado 
de escolhas difíceis. Muitos anúncios fica‑
ram por mostrar e temas por tratar. O que 
fica, espera‑se, conta ainda coisas que nor‑
malmente não podemos ler em livros de 
história. Sobre o século passado, sobre Por‑
tugal, mas também, e fundamentalmente, 
sobre cada um de nós. 
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Fontes Iconográficas

	 página	 publicação, ano

	 8	 Ilustração Portuguesa, 1907
	 12	 O Século, 1938
	 15	 Diário de Notícias, 1925
	 16	 O Século Ilustrado, 1966
	 17	 O Século Ilustrado, 1970
	 19	 O Século, 1971
	 20	 Ilustração Portuguesa, 1908
	 21	 Expresso, 1973
	 23	 Diário de Notícias, 1999
	 24	 Ilustração Portuguesa, 1905
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	 41	 Sete, 1986
	 42	 Expresso, 1989
	 44	 O Século, 1968
	 45	 Diário de Notícias, 1974
	 47	 Diário de Notícias, 1986
	 49	 Diário de Notícias, 1989; Expresso, 1993
	 50	 Diário de Notícias, 1951
	 51	 Diário de Notícias, 1974
	 53	 Diário de Notícias, 1932
	 54	 O Século, 1974
	 55	 Expresso, 1997
	 57	 O Século, 1934
	 58	 O Século, 1938
	 59	 Diário de Notícias, 1956
	 60	 O Século, 1974
	 61	 Máxima, 1989
	 63	 O Século, 1935
	 65	 Diário de Notícias, 1932
	 66/67	 Diário de Notícias, 1965
	 68	 Expresso, 1985
	 69	 Expresso, 1993
	 72	 Ilustração Portuguesa, 1904

	 página	 publicação, ano

	 74	 Ilustração Portuguesa, 1907
 	 75	 O Século, 1913
	 76	 O Século, 1922
	 77	 Notícias Ilustrado, 1934
	 79	 Diário de Notícias, 1956
	 81	 O Século Ilustrado, 1958
	 82	 Expresso, 1985
	 83/84	 Expresso, 1993
	 85	 Expresso, 1989
	 86	 Expresso, 1989
	 87	 Diário de Notícias, 1995
	 89	 Ilustração Portuguesa, 1904
	 90	 Notícias Ilustrado, 1934
	 91	 O Século, 1935
	 92/93	 Público Magazine, 1991
	 95	 Diário de Notícias, 1932
	 96	 Diário de Notícias, 1974; Expresso, 1989
	 97	 Pública, 1999
	 99	 O Século Ilustrado, 1970
	 100	 Diário de Notícias, 1977
	 101	 O Século Ilustrado, 1970
	 103	 Ilustração Portuguesa, 1906
	 104	 O Século Ilustrado, 1966
	 105	 O Século Ilustrado, 1970
	 106	 O Século Ilustrado, 1970
	 107	 TV Guia, 1990
	 109	 Expresso, 1977
	 110/111	 Expresso, 1992
	 112/113	 Expresso, 1993
	 116	 O Século, 1962
	 118	 Expresso, 1981
	 119	 Ilustração Portuguesa, 1907
	 121	 O Século, 1925
	 122	 O Século, 1950
	 123	 O Século, 1953
	 124	 O Século Ilustrado, 1954
	 125	 O Século Ilustrado, 1954
	 127	 O Século Ilustrado, 1962
	 128	 Expresso, 1985
	 129	 O Século Ilustrado, 1966
	 131	 Expresso, 1985
	 133	 Ilustração Portuguesa, 1917
	 134	 TV Guia, 1990


